


A sua vida, toda maculada, oñ'crece-o em

pablico _e horrorom espectaculo.

Amostrado nas tralictmcias, a sua vida é o

modelodo h'omem traidor e desleal. E' d'este mau

lillw'qne o _pao n'ontr'ora dizia: conheço o mm

Antonbf ¡espaíto-o como umvingrato e homem pe-

ngoso.

Este ádminístrador, tito- antecipadamente de-

corado com honras, devia estar ha muito a servir

nas costas d'Africa. Cruel para com os seus ad-

ministrados, que lhe não diio a mais gorda sopa,

faz que uns paguem de mais, o que outros dei-

xam de pagar. Quem sabe até onde irão os ge-

midos dos innocentes, que elle tem Opprimido ?

As vozes dos queixosos já se não somem nos

ares, magoam-nos o coração, e cremos que hito

dia mesmodescsr até aos iufernos com esse adnn-

nistrador que obrigou os infelizes mancebos apa-

gar irulevidameute aquillo a que a lei justa os

site_ obrigava.

Ambicioso sem medida, ignorante sem con-

ceito, e“ prepotente sem roceiopú'lo descança, nada cor para que a fazenda publica obtenha um ren-

o envergonha, anda furioso a procurar estclos dimento aguial ao que actualmente tira pelo mo-

ompamem na administração do malfadado

concelho d'Albergaria, onde em todos os pontos

se ralha dos seus criminosos abusos. A não serem Sobre 1.300:000 kilogrammas de

alguns ~fajardoa, o cs esbirros d'alguma santa

conveniencia, o sr. Souto não pode ter amigos'

dedicados, que não sejam criminosos em mais alta

ou mais baixa escala.

Se alguem se atreve a'dizer sem corar de

vergonha, que o sr. Souto é capaz de ser empre-

gado publico, venha á imprensa e receberá o

justo castigo do seu incriVel arrojo.

E' verdade que andam por ahi dois ou trez for-

migões de asa arrastada, e algum com os habitns

do sagrado pescador, a pedir em voz baixinha

que se acuda ao homem perdido; mas quem são

esses boçaes, a oito serem aquelles para quem

a panela é toda uma? -

' O malandrim, anctor de projectos fareleiros,

quer campar de defensor estrcuno dos trnlicantes

e ardilosos delapidadores das rendas publicas;

mas elle lá. tem a sua muito na panéla d'Augcju,

que da para todos esses pobres d'cspirito.

Que importa que os homens (Postado empre-

guem oontinuadas vigilias em organisar leis para

bensticio _dos vassalos d'el-rei, se essas arpias do

suor dos povos estao ahi com o seu administra.

dmíaho para Vexame do concelho e desci-edito

da nação ? j

Continuaremos.

Angeja 29 de janeiro

di 1864.

+-

E.

Pro sta de lel, extingnlndoo mono-

po lo do tabaco, apresentada pelo

Islnlstroe secretas-lo d'estailo dos

negocios da fazenda, o sr. Joaqulm

Thomás Lobo cl'Avlla, em sessão de

10 do corrente.

(Continuada do numero antecedente)

. Para proceder n'euta averiguação e chegar a

nm resultado pratico, o governo partiu da base

do consumo actual das diversas especies de ta-

baco, assim como do conhecimento da importação

para satisfazer aquelle consumo, e das despezas

que se fazem com s compra, fabrico e Venda do

tabaco, para der apurar, deduzidos todos os

estos do pro ucto da venda, qual a latitudeque

fbe Eeava para poder lançar os _novos impostos

sem aggravar, mas antes melhorar a condições

do consumo. Segundo as informações que o gover-

no colheu, este consumo é hoje o seguinte :

         

 

 

  

     

     

Kilogrammas Valor em réis

 

Qualidades _

  

1029005000

   

    

  

 

   

     

  

Tabaco em . 36:398,7

Ra é'. . . . . . . 328:276,8 709z4405000

Rolb . . . . . 381988 6659005000

Folha picada e

oigarrilhos . . 272:108,97 5239245000

Charutos . . . , 326:232,791 830zl70g$000

1.344:906,261 2.830:4346000

_ de eheh-Q V 364:675,5 811:440,$000

Tabaco
de fumo_ 980:230,761 29189945000

1344906261 2830434151000

Corresponde o consumo do tabaco de cheiro

a 28 3/3 por cento do consumo total.

Corresponde o consumo do tabaco de fumo

a- 7¡ l/3 por cento.

Sendo poiso consumo o que tica indicado,

teremos que paraofabrioo das diffe-

rentes especies* de tabaco, em que o

mesmo consumo ba de ter logar, sera '

- necessario despachar na alfaudega

. -em onda anne 100900 arrobas de-

tsbaeo, ou kilogrammas . . . 1.468:800

Este tabaco terá de quebras

na fabrica 13 por cento spre-

ximadamente, igual a . . 1902944

Encontrando-se n'ellas o acres-

eimo que deixa e rapó,~na

rasto de 20 por cento dos

328z276 7 kilogrammas , em

que, se calcuta o consumo

d'eltaespeoio do tabaco . . i 65:655

 

. 12õz289

Predileto das ditas 100900 arrobas em

tabacos manipulados

Ficam reduzidas essas quebras a

 

. l.343:511

que é aproximadamente a quantidade que se

constituirá..

Para ,o fabrico no paiz do tabaco em pó, do

rapé, do rolo em ouças e em cigarros, e de charu-À

tos, importar-se-hiio:

Kilogrammas do tabaco . 1.300900

Abatidas as quebras na fabrica, '

169900

Encontrando-se n'ellas o acresci-

13 por cento

cimo (ltbl'apé . 65955 1031345

  

Fica sendo o producto liquido em tabaco

manipulado, kilogramnms .

E comoo consumo provavel sera do .

 

1.196:655

1344906

A importação do tabaco fabricado virá n

dar-se em 1482251

 

Cemputadas assita as quantidades de tabaco

mauipuhulas e para manipular que serão impor-

tadas, resta ver que direito será mister estabele-

uopolio. Estedireito deve ser aproximadamente o

seguinte:

tabaco para ser

manipulado no

- paiz, a 1520013.

por kilogramma 15609005000

s 100900 de charutos im-

tados,a 2,6800 rs. 2809005000

r 48:251 kilogrammas de

tabaco de outras

especies , tam-

bem importado,

a 16600 réis. 77:2015600

Imposto sobre o fabrico, 100 rs.

por kilogramma, doa 1300900 -

kilogrnmmas importados . 1309005000

Licenças para venda, calculando

10900 casas do venda a 35 rs.

cada tuna, termo medio 309005000

20779025600

Abatendo o custo da üscalisação,

que tica a cargo do governo, e

que é hoje de 1209005000

Fica a importancia liquida'de . 19579025600

que produzirá para o estado o '

novo systema que o governo

propõe.

Actualmente o contracto produz o

seguinte :

Preço da arrematação 1521900#

Direitos que pagam

nn altitudega os

cuntratadores pelo

despacho do taba-

co. . . 227zl475446 1.748zl47ñ446

  

Diti'crença s mais pelo novo systems 2099555154

 

Partimos da hypothese do consumo actual ;

:nas é provavel que este augmente, como tem

acontecido até aqui, e ainda mais, porque se fev

eilitam ao consumidor diversas qualidades de ta-

baco de fumo, que elle até aqui não tinha ou só

podia obter a grande custo, e por preços mais ele-

vados.

O augmento do consumo que tem havido eua

tre nós desde 1834 vêse do seguinte mappa ex-

trahido das notas da ementa z

w

Consumo do tabaco

  

   

 

   
  

    

  

  

«m

Anna: Habitantes Valor em

Grammas réis

1834 a 1838. . . 3534934 273,962 485,147

1839 a 1843. . . 3.7632739 225,016 479,539

1844 a 1850. . . 3.807:372 225,440 478,392

1851 a 1858. . . 3.829:108 306,327 651,011

1859 a 1861. . . 3.923:410 316,702 687,201

Este anginento de consumo que tem havido l

entre nós é iucompsravelmento menor do que o

verilicado nas outras nações onde o tabaco não z

é dado de arrematsção, o que prova que este.I

systema não é o mais conveniente para ó desen-

volvimento do consumo, e apesar d'isso elle tem-

s_e dado na escala que acabamos de indicar. Se

considerarmos o consumo desde o começo do se-

culo, veremos que tem triplicado em França,

quadruplicado em Inglaterra, tendo apenas ex-

perimentado entre nós um acrescimo de 24 por

cento.

O consumo medio por habitante, tirado da

estatistica de Mr. Maurice Block, em relação aos

homens de idade de mais de dezoito annos, e'o

seguinte:

  

Kilogr

Hanover . . . . . . 6,250 |

Prussia, Saxonia, etc . . . 4,875 ¡

Belgica . . . . . . 4,500

Paises-Baixos . . . . 4, 128

Dinamarca. . . . . . ' 4,000

Austria . . . . . 3,375

Noruega . . . . . . 3,200

França . . . . . . 2,750

Gran-Bretanha . . . . . 2,508

Hespanha . . . . . . 2,375

Suecia . . . a: . . . 2,185

Portugal . . . . . . 1,750

Pela comparação d'estes dados se vê que o

consumo de Portugal é inferior ao de muitas ou-

tras nações, ,e que portanto é plausível a suppo-

sição de que ha de augmentar, sobretudo com o

novo systema, que permitte á Inglaterra a eleva-

ção do consumo a mais 50 por cento do que

.3 portação, e lixa-o por este modo, sem dependen-

v

o nosso, guardadas as. proporções da popula-

çao.

Fundado n'e'stas considerações, que tem em

seu abono a anctorisada opinião do elite.mo sr.

Antonio José d'Avila, que já citamos, parece-nos

que ninguem poderá taxar de oxaggerada a hy-

pothcse de que o nosso Consumo nugmente na to-

talidade 10 por cento, o que dará um acroscimo

de receita na importancia de 207z7205260 réis,

que addicionnda no excedente já. calculado do

2099555154 réis dá nm- nugmento total de réis

4:16:7755414.

Sendo o custo medio do tabaco que so'con-

some n'nm anno entre nos de 40010005000 réis,

ea despeza de fabricação de 1309005000 réis,

d'aqui resulta uma media de:

Custo do tabaco por kilogramma. Rs. 297,42

Despezas com a fabricação . n 96,66

Custo do kilogranuna do tabaco

mauufacturado_ . . s 394,08

....__

Sendo o consumo annual de 1.344.906 ki-

logrammas, como vimos, e o seu valor pelo preço

da venda de 2.830z4345000 réis, o termo medio

por kilogramma é de 2:104,5 réis. r

Decretada a livre importação, fabrico e ven-

da do tabaco, teremos que para a manipulação no

paiz, se o custo da materia prima e mais despezas

do fabrico for por

Kilogrammas de réis. . . . . . 394,08

Impondo-lhe um direito de. 15200

E mais os 3 por cento para

emolumentos dos emprega-

dos da alfandega. . . 36 15236

O imposto de fabrico de. ,3100

1573098

que vendido por . . . . . . 25104,50

deixará. o lucro de 374,42

correspondente a 21 por cento do capital despen-

dido; deduzindo d'este lucro as despezas de admi-

nistração e as commissões de vendas, licarão 12

por cento de lucro para o fabricante.

~E' evidente que se c fabricante, por elfeito

da concorrencia ou pelo desejo dc augmcntar a

venda dos seus productos, limitar o lucro a uma

percentagem menor, e se as despezas de fabrico,

administração e commissões de venda se reduzi-

rem, entregues á actividade e interesse individual,

e que é muito provaVel, isso fará com que o ta-

baco se venda mais barato e ae melhore a sua

qualidade. Portanto a taxa do direito de entrada

e imposto de fabrico que se adoptar-am diminuem

os encargos que hoje pesam sobre o tabaco pelo

systema do monopolio.

O governo não foi procurar para type da re-

forma que propõe as antigas tabellas inglezus,

em que os direitos eram mais elevados. Tomou

por base a ultima reforma de Gladstone, consi-

gnada no bill de 27 de março de 1863, no qual

reduziu os direitos sobre o tabaco , obviando

assim em parte os descaminhos, e proporcio-

nando ao mercado este genero melhor e mais ba-

rato. '

Pelas indicações feitas nos calculos que pre-

oedem se vê que o direito de entrada estabele-

cido por bilogramma de tabaco em bruto é de

1,5200 réis, de 2,5800 réis para Os charutos e de A

16600 réis para quaesquer outres especies de

tabaco preparado; o imposto de fabrico 100 réis

por kilOgrannna, e o de licença para venda varia,

segundo a importancia das terras, desde 15200

até 246000 réis. Em Inglaterra o direito sobre

a materia prima é de 16525 réis por kilo-

gramma, necrescendo mais 5 por cento addicio-

naes; ao passo que entre nós, pela reforma pro-

posta,ao direito de 16200 réis só acrescem 3 por

cento addicionaos; vendo-se em ultima analyse

que a nossa pauta é mais favoravel a esta indus-

tria-do que a iugleza.

O governo preferiu adoptar um direito maior

de entrada, e estabelecer um imposto medico de

fabrico e de venda em vez de diminuir aquelle e

aggravar estes; porque qualquer que seja a for-

maedenominaçñodoimposto, elle sempre vae pe-

zar do mesmo modo, em delinitivo, sobre o con-

sumo do tabaco; e deve optarse por aquelle que

é de mais facil e menos dcspeudiosa cobrança.

Foi tambem por estas razões que o governo pro-

poz que se pagasse na alfandcga no acto do des-7

pacho o imposto de fabricação de 100 réis por

kilogramma, seguindo u'estu parte 9. opinião do

Bowring e Parncll, que reclamaram esta modifi-

cação no systema inglez para diminuir os vexa-

mes. Por esta mesma ordem de considerações é

que o governo igualmente se afastou do projecto

apresentado .i- côrtes em Hespanha pelo ministro

Bruil em 1855.

O governo estabelece o arawbuçk ou a resti-

tuição do direito na importancia de tres quartos

do seu Valor só em referencia ao rapé, porque e

esse que faz objecto do nosso commercio de ex-

cia da verilicação da quantidade de líquidos que

podem irlencorporados n'esta especie de tabaco

nmnnfactnrado, para evitar processes dificeis de

realisar nas alfandegas, afastando-se niesta parte

da pauta ingleza, que é muito casuística e com-

plicada a tal respeito.

A commissito do parlamento inglez que deu

o sen parecer sobre o inquerito dos tabacos, disse

que o systems de liberdade do importação, fa-

brico e venda, nos termos em que se acha esta-

belecido em Inglaterra, era o mais adequado para

auferir uma boa renda com uma cobrança facil

e segura, uma vez que se prohibisse a cultura, l

se não exaggerassem os direitos de entrada e se

ostabelecessem leis reprossiVas da frrmde.

A cultura é e continua pl'Ultibilill entre nós;

os direitos não são exiiggeradm, mas licam infe-

riores nos estabelecidos ua ultima pauta ingloza. J

0 que resta é Organisar uma boa lisealisaçilo, a

exemplo do que se fez em Inglaterra, acrescen-

tando á _das alfaudegas toda aquolln que hoje tem

ocontracto do tabaco, cuncoutraudoaimportação o

fabrico por ora eu¡ Lisboa e l'orto, a lllll de

exerce uma activa Vigilancia sobre tu fabrica» e

sobre as alfaudogas, e manto¡- uma legislação po-

nal especial que, posto soja menos rigorosa e

vexatoria do que a consignada na lei de 27 de

tracto, sc couscrvo todavia tão rigorosa e severa

quanto é necessario para dar as precisas garau- l

tias contra os descaminlms, abusos e fraudes.

São estes os principios baseadosn'nma bom

entendida precaução aconselhado pola experien-

cia, quc doterlninarmn as diversas diupnsições da i

proposta de let que llie dizem rnspoito. DS'pois t¡ '

pratica indicará as modilicaçõc-s que se possam l

fazer uo sentido da maior liberdade, sem compr0<

mettcr esta receita. Por falta d'uwtas precauções, l

o tabaco em folha, que se conseguisse intmdtllil'

no pniz por contrabando, poderia ser manipulado

nas fabricus escapaudo ri acção do lisco, e o ta-

baco mauuíhcturado, quo do mesmo modo se in-

troduzisse, poderia dar-se como manipulado no *

paiz, deixando do pagar os direitos que a lei lhe

impõe.

Pelo que respeita ao receio du diminuição da

ronda por effeito do contrabaiuhi, não parece ao _

governo que elle seja fundado; porque waitinaa

a mesma tiscalissção que hoje existe, e o iucita- :-

mento para o commercio illicito aerxi menor, vis-

to que oa tabacos se podem_ render por preços 1

mais baixos, adoptado o systema que o governo

propõe.

a questão do tabaco perante o parlamento frances

que (o systeum da liberdade, diminuindo o preço

do tabaco, augmentaria o seu consumo; que da-

ria os melhores resultados para o comlnercio e a l

agricultura ; e que a objucçz'io que so fazia com a

impossibilidade em que ne veria a administração

para exercer a sua liscnlisaçiio, não podia resistir

a uma disuussão séria». ~

Hoje as diversas' especies de tabaco com".

Inido entre nós, e os sous valores pelos preços de

venda sito os quo constam du scguinte tabella:
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Donde se vê que as fontes principaes de

rendimento são o rapé, que produz 70931406000

réis, o rolo em ouças e cigarros que produz

5183205000 réis,. oa charutos de 10 réis que

produzem 6089008000 réis, e a folha picada que

I produz 523:128;$000 réis.

No rnpé niio pode haver receio de contra-

bando, nito só porque o llosao rapé tom um fa-

brico particular, divorso do dos outros paizes e

accommodado ao gosto-do publico, ums porque o

o kilogramma, ao passo que em IIespanha custa

35263 reis, e em França 25H00 reis. No rolo eat

onçase cigarros tambem se não deve temer l

contrabando, nem hoje existe, porque não ha w

esta. eWooie de tabaco em Heapnnha, e em Fran¡

ça se vende a 15980 reis o kilograunna, ao passo ,

que entre nós o seu preço é de 16743 reis.

Pelo que respeita aos charutos de 10 mis,

. seu preço é menor, ,pois se Vende a 26091 reis“

ni'lo os ha nes outros paizcs iguaes na qualidade', .

e no peso de 4,80 grammas, que se vendam pod.

um preço tão modico. Em referi-ncia a folha pi-

cada, em onças, o son preço entre nós é do 1,3917Í V

4_ reis, ao passo que na Hospunha a do tabaco lilip-'

I, pino se vende a 15919 reis, e a do tabaco com;

mum a 1435727 reis o kilogrannna, differença qlie

I não da bastante margem para os riscos e despcd

1 zas do contrabando; a folha picada superior ven-

juuhu de 1857, e uo alvarzi e condições do con- .

Em 1840, dizia mr. Cambon, reiator da.-

comuussi'to encarregada do dar o seu parecer sobre -
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dia-se em a 25160 reis , e a inferior , nz'io

pode concorrer com a nossa a 15800 rs.

.'. . Portanto, vê-se que não temos "que. receiar o

coininercio illicito no tabaco manufacturndo, que

Mais base do nosso; consumo, e n fonte prin-

pipol d'esta receita ; e tanto isto é assim, que o

&intrab'ando hoje, sugando as infra'mações que o

governo colheu, só ae faz em charutos superiores,

principalmente nos denominados ascrilhnnosn que

se vendem a 30 reis, e alguns outros de maior

preço. Ora o consumo de charutos superiores cn-

tra apenas hoje no nosso consumo geral por um

'dos' de 50:0005000 reis; por conseguinte já se

Mae o risco de contrabando n'esta partc'pouco

desfalque pode produzir rin renda. Nos charutos

de 20 reis de que se rendem hoje 166000,# reis,

tambem pelas mesmas rasõos ponderadas auras-

p'eito' dos charutos de 10 rcis, pouco ou nada hn

a temer da concorrencia i-llieita. ' ,

quuanto ao descaminho no que respeita ao

tabaco“ em bruto, é pouco de receinr, porque o

«aitnibando é muito mais difiicil e menos produ-

ctivo ein objectos de grande volume'e pequeno

valor,~emno este é. Além d'ísso em Hêspanha é

proliibida a venda du folha do tabaco, e portanto

pela 'fronteira de terra não temos a receiar a sua

introducçilo; e em referencia ás costas marítimas

é ado Algarve, pela sua proximidade de Gibral-

tar, que mais se presta ao commercio ill'icito, a que

'meios de obviar concentrando ali uma

maior e mais activa fiscalisaçño.

Tendo o governo melhorado a, organisaçi'io

do regime" fiscal nas frontéiras, 'o juntando_ ago.

i'n a 'esta fiscalisaçao a que pertencia tio' contrac'to

dci/tabacoyidio ha nmtivov para suppôr que 'nilõ

«da» bastante cñieaz. Demais, temos avigilancia

e“tisiádisaçio interna nas fabricam enos distri-

fill'ls Fomentar a cultura da _ barra-santa, ,que

será c'omplementtar á das fronteiras terrestres e

Ínai'itimas, c poderá apprehender.qimlqneiiitabuco

qiis'tenha eseapado sem pagar o direito.

› w- O governo :não vê pois motivo para que se

simpeito a probabilidade do sugmcnto de contra¡

bando, que produza um desfalque na renda do

tabaco; antes pelo contrario, todas as rasões'pon-

dei-nda!! anctorisam a suppôr que esse desfalque

deverá ser menor.

Por ultimo accresccntaremos a opinião cmib

tida-pelo.ex1n.°*sr. Antonio José d'Avila, no seu

jd citiql'o relatorio sob're'estc ponto; diz elle: ›-

¡Ai'imicmobjccçito plausível que se pode fazer ao

ewtabelccimonto deste ultimo systema--régín, é o

Riccio 'de que a tisealisaçito afrouxe, e o contra-

ndo augmente por tal fórum., que diminua

que

o rendimento d'este moiiopolio; porém este .

rol-cio _não pode justificar-so em vista dos resul-

,Iados que 'se tecla obtido eu¡ Huspanha, paiz"

muito-mais acceasivel ao contrabando do que o

nosso fprtugal, qnmido não fosso senão pela

cireninlüpcia :le ter junto a si Gibraltar e as

opine,in vastamgndas gquc, -como já observei,

sic pr os seus furos .isentos de_ monopolim, e

inundam com multa tin-ilidade de gene-ros estan-

rados as provineim lim'itrupln-a, como é conheci-

doem @da a “espanha , e consta dos documew

tos que rcmetto a v. cx.“s _

_ !Nem comprehendo como possa haver esse

”este, depois dos factos que capuz, e que tor-

nun patente o insignificante augmento que tem

tido entre nós este rendimento nos ultimos cem

“pues, quando a população tem consideravelmen-

te auginentiulo, e o consumo do tabaco cresce

todos ,os dia¡ n'ums grande progressão. Se o con~

sumo legal não manifesta. pois este segmento, é

porque o contrabando cre ice tambem na mesma,

ou_ em quasi igual progressão, o que prova a

inoüciwía do systems¡ actual para ,o repri-

lñrr' ' '

_ Na proposta de lei, que o governo tem a

honra de vos apresentar declara-so a obrigação

que.têeii| os contratzulores de pagar os novos im-

postos por todo o tabaco que tiverem no momento

(mtetininar o contracto ; -sendo fora de duvida

_ que elles não têem direito de se subtrahir d regra

wmaurupplicswl a todos os fabricantes de ta-

,_,_,A' quantidade d'euts genero existente em to-

a"“oulcpositos e administrações ,do contracto

wduvo ser submettida ao pagamentode direi-

tos, deduzidos os que já pagaram pela pauta em

vigor, não é diñicil de verificar independente-

mente «ln-declaração dos contractadores, quer pe-

lgpm'oios que se derem dar, e inventnrio geral

A que se deve fazer, quer pelo conhecimento que

ba do tabaco que recelmram por transferencia do

coatractofanterior d'aqnellc que dopois despacha-

um, e do que tem sido absorvido pelo consumo;

esclarecimentos estes quo estão. ao iilcance do go-

verno. ' '

'3 "como esta quantidade de tabaco cestumn

seg”:ienlld' para o thrnecimcnto de um anno, ao

!trends para uma grande parte d'elle, o estado

pôderá'realipar desde logo uma avultada impor-

“iioia” receita que o tabaco deve produzir ; o

'i'ei'éiiniiv uma garantia para não receiar o des-

”'ha renda. 4

É"“ * #cama falta de equidade e de justificada

Mkltiplaçho ela sorte dos actnaes 'empregados

do _contrac o (fb tabaco seo governo não attendes-

”lisina, bela adopção do novo systema que

Wine', eile's ficariam privados da_ posição perma-

'llente com que cantava); para o seu sustento e o

«pode familias, 'l'anto o pessoal de liscalisaçiio

(ia okgoverpo conserva por carecer d'elle, como

ojprçpntabdidade, que aproveitarit do modo 'amis

çonveniente no serviço ppbhco, silo pois canade-

Mo¡ ns proposta de lei, que o governo vos apre-

V &HA ideia de passar do contraste a liber-i'

g, ,adoptando por algum tempo. a régie como

'rlwh-âstnsirãa :ia-riscas» o- seua a

des perdas som vantagem nenhuma para o pu-

liliro; olrrigaria o lhcsouro, como tivemos ocea-

sião de dizer, a um avultndo desmnbolso de ca-

pital para a compra da fabrica e dos tabacos, su-

jeitando-se depois a render pelo quo lhe des-

sem o que havia comprado, e n um desfalque

de rendimento necessariamente resultante dies»

tas mudanças e transtornos de administra cio,

ficando depois do Incsmo quem arrematasse os

tabacus e a fabricação n'uma posição excepcional

em referencia aos outros concorrentes; por is-

so que durante a administração do monopolio

por conta do estado, este tambem não podia

consentir, sem sacrilicio do rendimento, que se

introduzissem tabacos c sc estabelecessem fabri-

CÍIS. '

De sorte que, o que provavelmente resultaria

d'esta desordem administrativa, seria O mesmo

que aconteceu em 1700, quando a juntado taba-

co, existindo a régie, estudava a melhor forma

de administrar este rendimento, isto é, volta-

va-se á. ideia da arrematação como uma necessi-

dade. '

Pelo que respeita ás ilhas ndJadaccntes, o g0-

verno accendendo ás reclamações- de ha muito fei-

tas por aquelles povos, e querendo experimentar

um outro regimen que cria uma nova fonte de

riqueza publica' sob o ponto 'de vista agricola,

propõe que al¡ se estabeleça a liberdade de cultu-

ra, fabrico e venda do tabaco, recebendo o esta-

do o equivalente da renda liquida que das ilhas

tira o contraeto,em direitos de entrada estabeleci-

dos com caracter protector da nova cultura, e cm

addicionaes as contribuições directas que as mes-

mas ilhas pagam.

Por este modo poder-sedia tentar a expe-

riencia da *livre cultura e *fabrico do tabaco no .

nrchipelago dos Açores e Madeira, debaixo dos

melhores auspícios para o seu bom exito, des_

elnbaraçnndo -os proprietarios, que se dedica-

rem a esta nova exploração, do imposto sobre a

Cultura que, sobre ser de muito diHicil e vexa-

toria cobrança, tolheris, por não poder deixar de

ser graveso, o desenvolvimento d'esta indus-

tria.

Se a experiencia produzir um bom resultado,

como parece dever esperarvse, crcar~se-ha uma no-

va fonte de riqueza para as ilhas, que poderá. com-

pensar a falta da produção vinicula,e fornecer ta-

baco nacional em concorrencia eom o estrangeiro

para a fabricação d'cste genero no continente do r

remo.

Ha mais tempo que o 'governo desejam ter

apresentado a proposta do ici, que submett'e ago.

rs á vossa apreciação; 'mas os negocios importan-

tos que lhe occaparam a attenção e a do parla-

mento na anterior sessão-legislativa não lhe per-

mittiram dedicar a este tão grave assumpto todo

o estudo e meditação que elle exigia, a lim do es-

colher, entre os diversos systemas, aquelle que

, lhe parece resolver esta questão do modo mais

conveniente eo paiz. Nem d'esta demora se lho

::digam que resultausom inconvenientes, porqu

qualquer que fosse a antecipação coni- que o go-

verno apresentasse a sua. proposta, em referen-

cia ao praso em que deve terminar o centracto,

é certo que, pelas condições d'estc, não é permit-

tida, em quanto elle durar, a introdução de 'taba-

cos, nem o estabelecimento de fabricas para os

preparar. De sorte que a prevenção só poderia

servir para que aquelles que se quizossem dedicar

a esta industria tivessem oecesilo de fazer algu-

mas combinações, ou encommendar alguma re-

:nessa de tabaco para a_ epocha em ,que começar-17

'se a vigorar s' liberdade do fabrico; acrescendo,

peloque respeita eo tabaco de 1mm), que'a con;

correncia á_facil-de estabelecer enrmaito breve

tempo, vista a proximidade dos principaesdepo-

sitos dente genero, ,que se acham em Gibraltar“

em diversos portos d'Inglaterra e da' Hollanda.” i

(Conínua.)

i. l. v-

Exn-:mon i '

Dos ¡ornaes dos ultimos Correios entrahimos

os seguintes telegrammas : '

Turim ?th-As eleições para substituir os

deputados que pediram a sua demissão da esqua-

dra, apresentam se favoraveis ao governo. Em

quasi todos os districtos está seguro o triumpho

de candidatos moderados. ' ' _

As hiterpellaçõçs do deputado Crispim) Parla-

mento, a pncpbsito de conspiração do Grerco e

dos sem companheiros contra o imperador Napo-

lcito, deram logar a. uma sessão mui tempestaosa,

e provocaram reclamações da parte de: todas 11s

fracções da comuna.“ ' _ _ "i

0.¡iresidente do conselho de ministros respodr

dançou¡ a mais profunda indignação e votou-se'

por unanimidade a ordem do dim_ ' _ '

Fiancfort 24-A Dieta acaba de dar um

agradecimlen'to 'ao genern'i' eo'nnnandante das troo'

pas de Sintonia 'pelo 'seupriocedimcnto em Schles-

mg. ~ ' " I -'

 

_ .Paris 23.-›0~ destacamento iolaco do com-

m'ando de anbrokslke, soffreu u timamentc uma

sanguinolenta derrota. i '

v Paris 24.-b'oram regeitadas no corpolegie

lativo as .eme'mlasãsobr'ea liberdade Map-em.

Q «Tempus annuucia, que'o summario do

processo intentin em consequencia da conspira-

çiio contra a vida do imperador, está concluido,

e que provavelmente deve ser revisto nos tribui

naus em fevereiro. -

Munich 25.-As deputaçücs dos ducados

deram a el-_rei os mais expressivos agradecimen-

tos. - - ›

A resposta da Dinamarca esta detinitivamen-

te considerada como_nma negativa absoluta.“

' Suspeita-se em Berlin e em Vienna que exis-

te o projecto dc uma nova confederação sobre o

patronado de França.

Este projecto provoca em toda a parte pro-

testes populares. '

Franefort pronuncia-se cnergicamentc entre

a'Prussia e Austria.

Turin 25.-As eleições para as substituições

dos deputados deniittidos estilo concluídas, e são

i decididamente faroravois ao goVerno.

Londres 25.-0 «Morning Post» diz que a

Prussia e a Austria rejeitaram o pedido do govcr.

no dinamin'quez, que Sollicilnva um praso de seis

semanas para responder ao ultimntum d'aquellas

potencias. ' _ _

Os gabinetes dc Berlin e Vienna persistem

no projecto de invadir o territorio dinamarquez.

As tropas anstro pl'uSnlttlltts chegarão ao

Eider a 6 de fevereiro, e hão de atravessal-o

alguns dias' depols.

O «Morning .Posts espera que sc regulard o

convenio entre a França, Inglaterra, Russia e

Suecia, para defender a integridade da ¡nonarcbia

dinamarqueza.

Um exercito sueco e uma esquadra inglcza

| il'ilo defender a Dinamarca.

l Paris 25.-Discntem-se no congresso legis-

1 lativo as emendas pedindo que termine a expe-

dição do Mexico, c que sejam channnlas as tropas

francezas. Gueoroult desenvolve e apoia uma

dicssas emendas.

Confirma-se que a Austria e a Russia não

accederam ás proposta de conciliação feitas pela

Dinamarca. '

Os valores hespsnhoes estão cada vez mais

ñrmes. ' v

Berlim 25.--Lcn-sc o real decreto de encer-

I ramento das sessões das camaras, fundado em

l que estas negaram o seu concurso ao governo

I para sair das difliculdades em que se acha.

I Londres 26.-0 governo iugloz deu á Rus-

sia e Austria conhecimento oHicial da resposta

Í negativa dada pela Dinamarca a todas as propos-

u tas que se lho lizeram.

Pariz, 26. - O governo francez dirigiu ao

presidente do Cantão de Tcusmo uma memoria

para que se'pratiqnem pesqnizns e se abram in-

formações sobre a permanencia de Mazzini em

Lugario.

Roma, 25'. - O governo francez pediu que

¡ se proceda a informações ofiiciaes sobre a per-

manencia de Mazzini em Lngario, com os quatro

italianos processados em 'Parirn

Londres, 26 -- Os torys estiio dispostos a

atacar vivamente o ministerio, do que resulta ser

possivel a dissolução do parlamento.

Copenhague, 25. - Os representantes da

' Prnssia e Austria continuam ainda n'esta capital.
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População de Londres. -LC-se no

¡Coliserradol's Segundo uma nota estatistica re-

centemente publicada, Londres tem actualmente

2.803.000 habitantes. A populoçiio d'aquella im-

mensa capital triplicou de hn sessenta annos para

ca. Em 1537 não passava de 35.000 almas ; em

1603 subirá a 150.000; em 1746 tinha 751.800

almas, e em 1801 era ja a povoação de 865.000

habitantes que occupavam 12|.229 casas. Hoje o

numero total de casas é de 360.237 que occu-

pam uma superficie de 78:029 acres de terreno.

Ha sessenta annos calculavam e termo medio, 7

habitantes por cada Casa. Hoje calcula-se oito.

0 lncemllo de 'l'urln.-Taml›em Tu-

rin foi illuminada pelas chammas de um horrivel

ineendio no dia 31 de janeiro, diz o mesmo jor-

nal. No dia 14 ainda fonn-gnvam as cinzas. O

ministerio da fazenda foi ;devorado pelas cham-

mas. Fazia um frio horrivel e apesar de ser

noite de baile de nmscaras, toda a gente se acha-

va em mms casas. Uma patrulha que passava na

rua de Milão den pelo incendio.

As bombas mal podiam funccionar por causa

do gelo. O thcrmometro marcava 17 gráus

abaixo de zero. Foi preciso todo um dia para do-

minar o sinistro.

Se o vento soprasse em outra direcção, o

palacio do parlamento haveria ardida, porque a

parte que communiravu com o ministerio era de

madeira. Morreram trez soldados victimas do sen

zelo. O_ costume de fumar n'aqnclle ministerio foi

causa do sinistro. E' a sorte que ameaça a nossa

secretaria da fazenda e outras repartições senão!

houver providencias. Arautelcm-se.

No bal|e de mascaras.-Hontcm deu-

se no' Café Concerto um episodio curioso.

' J.' L. de quem sua mulher não gosta, saiu

de casa zangado por uns riilhos que teve' com eli'

introduzir-se no 'baile-la, le, para se distrair, foi

do Café Coucerto. '

Um dominó elegante lhe' prendeu' as atten-

ções. Deu-lhe o braço, conversou-o, estiveram no

botequim, dançaram e houve' quem' lhe' ouvisse

dizer: p

- Está. decidido. Niro vou a casa hoje.

E dispunham-se a sair.

Neste momento entrava na sala pelo braço

de uln empregado publico uma' dama vestida com

o trago habitual, e com uma simples mascara de

seda bronca a encobrir-lhe o rosto.

J. L. estacou diante daquelle vulto, e bra-

don:

' - E' o vestido de minha mulher, é o seu

chnpen, a' sua capa, o seu corpo!

- Vamo-nos embora, lhe disse puchando-o

pelo bmç'o 'o dominó. '

' -Nllo von. E' minha mulher. E' a minha. . .

(e disse o nome da danm.) -

Esta' disse-lhe ao ouvido:

'.

- Nfio dê escandalo, senhor.

-Itfas quem é esse homem ?'dissc elle a meia

roz, indicando o sug'eito quo trazia sua esposo. pe-

lo braço ; e que vem aqui fazer ?

-- E quem é essa senhora, tornou a espesa

toda embespinhada ; e para onde iam ? i

Um conhecido dos conjuges dessidc'ntes iu-

tcrvcio no cam e disse ao irado marido :

- Dê o braço a sua mulher. Ajusth essas

Contas cm casa e tenham juizo.

Os dois obedeceu-am.

Mas como o dominó abandonado ficasse vo-

ciferando, e o empregado que conduzia a esposa

de J. L. estivesse desapontado, o reeouciliador

disse a este:

- Acho que o mais prudente é dar o braço

a esta menina (indicando o dominó) e irem dun-

çm'- ..

Dahi a cinco minutos J. L. recolhiaí i a ca-

sa eom a esposa pelo braço, ambOs mmlos como

duas estatnas, e o empregado e o dentina' volte-

javam alegres na walsa do Bajo.

(Revolução de Setemêro.)

Theatro a vapor.- sr. Smartlic fez

a exporincia do mn .thentro na linha ferros,

de Manchester a Liverpool, e com optimo suc-

cesso. y _

Figurcm-se cinco grandes wngons dispostos

de madeira que formam uma grande sala. O tecto

arredondado é guarnecido de lustres que próie-

ctam na sala viva claridade. As paredes'tfos la7

dos são feitas do madeira. com todas as condições

acnsticas. Por suas disposições mechanicas 'affair-

tam o ruido que vem dc fóra. Ha uma cavidade

onde podem mover-se á vontade seis inuaicos com

seus instrumentos. Um palco da altura de seis

pés acima do nivel do Wagon, e eis aqui um thea-

tros improvisado para funccionar a vapor. As

obras representadas silo combinadas de maneira

que em cada estação [inda lllll acto, e outro co-

mece ao percorrer o espaço que dista da estação

soguinte.Sc ha paragem em alguma das estações,

representa-se um entre acto.

A 8 de dezembro passado o sr. Smartlie fez

a primeira experiencia deste theatro representan-

do com uma companhia de doze artistas. Repre-

sentou-se uma peça muito popular em Inglaterra

e o programma do espectaculo foi distribuido com

os bilhetes a cada um dos ¡masagciros na gare.

Os actin'es' foram muito victoriados. '

_ 0 que falta. só é haver corridas de czivallos

no caminho de ferro l (Idem.)

° Clvlllsa-se o Japão.-O soberano tem-

poral do Japão decidiu enviar á Europa doze ia-

ponezes pertencentes :ts primeiras fiimilias paiz,

para serem educados por espaço de seis annos

cm Paris e Londres. Estes jovens _pi partiram de

Yoddo, e devem chegar breVe a Nova-York. De

certo deixarão de se assoar a papeis, e de usar

os clmpes de funil que usavam os embaixadores

que _estiveram entre nós. ' (Idém.) _

!Despachos ecclcslastlcos. -'-Fór de-

cretos dc 21 do corrente tiveram 'logar os seguind

tes:

. O presbytero Antoaio de Carvalho Vascon-i

cellos - apresentado na cgrcja parochial de S.

Simão, de Gouveia, no bispado do Porto. '

0 presbytero Manuel dos Santos Loureiro,

parocho da. froguezia de S. Julião, d'Agua' Longa,

no bispado do Porto - apresentando na egreja

parochial de S. Vicente , de Alfena , no mesure

ispado. ' › .

Consorcio snmptnoso'. *- O basa-

mcnto de uma portugneza, madeinoiselle' luelia

Bluntz, filha do primeiro matrimonio' da du' iieza

de Saldanha, com o inglez sir Frederico 'alem-'i

bough Walpol foi celebrado ein' Roma com_ bri-~

lhante pompa, diz a «Pressca _ M."

O marechal duque de Saldanha, embaixa-

dor de Portugal, quiz que esta festa tivesse um

caracter principesco, e ter-se-ia ditd'em'v'êf'dado

o 'casamento da tilha de um rei. A carroagcin da

noiva, tirada por quatro carallos, era escoltada

por um piqnete dc dragões e seguida de m'itis de

vinte carruagens de gala. A benção foi' llmçada

pelo cardeal Altieri. Os embaixadores de França

e Austria tia-am padrinhos. Mais de com corram '

gens acompanharam os esposas ao palacio adiam-

baixada portuguesa, onde houve um samptuoso

banquete. ' _ ' A

Mals Ilm barão.-Ao sr. Gnilliermino

Teixeira de Moura foi" coaecdido o' titulo' de

barão de Villalra, por decreto de 14 do corren-

te. . .A e .

lmpoHanteídéüehlmtáE.=“=-'A0abnm

de 'fazer-se na America duas descobertas impor-

tantes,e silo nada mendà'que a de uma Catarata de

queda saperior á do rio Ningara,eade umapira-

mide similhnnte a» do Egypto; A este [respeito

publica uma folha francezu os seguintes pot'mc-

nores : ' ' '

A respeito da primeira, um destacamento de

tropas recentemente enviado em recpnbe'ci'miàilto

ao vallc do rioSnako, outr'ora chamada :sem:

Fark, ouvia ha dois dias um estrondo 'surdo e.

prolongado-Guiadas por elle, os oñiciaes resol-

veram reconhecer-lhe a origem, e não descansa-

rain, em quanto não viram satisfeita a sua cbrio-_

zidade. V ' ' ' .'i

Viram então com verdadeiro' "espanto“ _d'rio'

Snake lançar-se todo Sobre um precipício de' 198

pés, mais 38 pés que o do Niagara. No volume

das aguas pode-sc dizer egnal a atarata. ' '

Chegado' d'um só jacto ao fu do' do abysmo,

o rio torna a tomar o seu curso, 'e desce ainda

700 pés por nina serie de cascatiis,"lio decurso de

sete milhas.

A respeito da pzramidefp exactinnente siá

milhante ás do Egypto, mas "de proporções muito

menos grandiosos.

Estava vazia.

,cwç
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discutir-se a resposta ao discurso da coroa. Depois gracojos muito a proposito e seguindo os de deli-

dos oradores que os nossos leitores iii sabem fal- cadas ironias. O si'. Belchior declarou que era opi-

laram sobre oeniprestiuio, coube a palavra ao BI'. niño sua que as respostas ao discurso da coroa se

Falleclmenlo.'-No dia 29 do mez findo

falleceu no Porto o or. Joaquim da Costa Lima

Junior , direi-tor da Academia Portuense de

' gnezia; e constando que a inesnia i'iu- ,t

Bellas Artes, lente d'arcliitcctura civil da ines-

tna academia, e arehitecto da camara municipal

da referida cidade.

Ilals lalleclmentos. - Os jornaes de l

na forma, e rigoroso nas deduções rebateu victo-

riosaniente os argumentos apresentados pelo sr.

Torres e Almeida, que em inn (llSCIII'NO brilhante l

Antonio de Serpa.

diseiitiSsem como hoje costumam discutir-se em

todos as nações da Europa que se regem pelo

systcma representativo, e que a approvaçi'io do

resposta ..ao prejudica o voto que qualquer

em que vive. unico predio._que possue¡

sujeito a mencionada execução vem

va pertende render o assento de casa t

Pariz notieiaur a morte do sr. Gay, distincto

botnnico franc-ez, que viveu os seus 77 annos.

I

Este discurso augnientou consideravelmente I

ns cri-.ditos que o sr. Torres o Almeida gozava

Segundo se lê no Jornal de Nice, falleceu em ja Como orador parlamentar. E' muito honroso

deputado quizesse (lRl' Cuntl'll 0 emprestimo ,

quando mais tarde se tartar do seu exame espe-

cial.

por este inodo prevenir a qualquer?

comprador para que não possa ato-t

  

Monaco,n0'dia i3 de janeiro, depoisde uma pi'o- para s.ex.“ o que a esse 'respeitoeacrovett o nos- Na'opiuão do illustre relactor da eommissño, l . . . ñ

longada doença,a princeza Maria doWurtemberg, so collega do «Commercio do Lisboa» c que em as condições vantajosas em_ que foi contratado ignopanpm_ n

contando apenas 19 annos de edadc. seguida transcrevemos : _ o emprestimo, reverte mais em abono do paiz

Era S. A. lillia do primeiro matrimonio do «O effeito que produziu na. camara e nas ga- do que do sr. ministro da fazenda. . í ' ' r Q

principe Guilherme de \Viirteiiiberg com a prin- lerias, cheia-.i de espectadores, o dim-.urso bi'ilhan- Na. sessão do dia 30 terminou o seu impor- ¡tall-\illliA !lulas [9 i

ceza de Lenclitemberg, e enteada da princeza te do nobre deputado, não sc pode facilmente des- tante discurso o sr. Belchior Jesé Graeez, _refe- I Manuel Joaquim da bilva baptiago, ppnlio- .-

Florentino, irmit do principe de Monaco, com a crever. - rindo-se na sua ultima parte questão dos Vinhos radisnino para com todos os orem. o illin._ srs.

qual seu pae eontraira segundas nupcias. O illustre orador elevou-se a toda a altiu'a do dp Douro.S. este! vota pcla liberdade do eoninier- que o obZiquiai-am por oecasiao do falleennaiito y M

Transferencia (le cadaver. -- Na assnmpto, que tratava; e momentos houve em eio, mas regeita os projectos apresentadoa a cp- l de seu presado e sempre saudoso pae o sr. .Low,

sexta feira da semana linda chegou a Coimbra o que rasgos de verdadeira inspiração vieram ornar ^ mara sobre este assunipto. Itiao quer a_-|plestito renço da Silva Santiago bem como pela assileii- . -

sr. Bernardo Antonio de Figueiredo, comiuissio-- o priinoroso discurso de sr. Torres e Almeida. resolvida pela força, mas sim pela opiniao pu- eia ::o response do sepultura na egrcja matriz do -

nado pelo ministerio das 'obras publicas para Na defesa da questão Youle disse o nobre de- blica. _ 1 . S._l edro de Sc-gadñes, na tarde do dia ;9 de ja-

fazcr transportar para a capital os restos inortacs piitado, que para elle era certo, que o ministro Fallon pm seguida o sr. limites Pereira de neiro proximo passado, vein por este meio main-

do sr. Thiago Horta. _ aiidiira eurialmente ein todo aquelle negocio; mas Mello, que lieou com a palavra reser_vada para a festar lhes o seu reconhecimento, em quanto o -

O cadacnr do illi'istre finado devia sair de se por acaso, por inn momento, se pozesae em sessão ¡niniediata. Era grande a anciedade com K ndo faz pessoalmente, pedindo doado_ _pt (lelctllpa ~ ,

Coimbra no domingo, 31 do passado, indo em um duvida a legalidade do acto, elle, se ojulgasse ne- que os adeptos de s. nexo.“ esperavam ouvn' o seu I por qualquer ommissao, que possa, involiintin-ia. I

comboyo especial até á estação de Santa Apolo- cessario, teria sido o primeiro a pedir para o mi- ciscurso, contando_ que apresentasse novos e for- mente, dar-se, ein consequencia do serem muitas

nia, para d'al¡ ser conduzido ao cciiiiterio dos nistro um bill de indemnidade, que a camara tes argumentos .que prodiiziasem alguma sensa- as pessoas que honraram com sua presença o fe- i p'

Prazeres, onde deverá ser lhe levantado um ino- ni'topodia nem devia recusar, convencida dos bons çito na opinião, já formada, na camara e do pu- retro do finado. p ln

aumento. , ' serviço prestados por Youlo, razao que impunlia blico acerca _do emprestimo Stern-Brothers.. __1 “a

“lie semsalporõcs f - Ante honth ao governo portuguez o dever de o gratiliear. i O ex-_iiiii_iistro da regeneraçao nao foi mais ___ L N

percorreram as riias d'esta cidade algunsunasca- accrescenton que tinha acertosa de que um felia no pt'lll0¡p¡0 do seu discurso do que 0 80“ camara municipal do concelho d'IIha- i o¡

ras, que melhor teriam foitu, se se deixassem l tal bill de indennndade seria'com prazer votado antigo college, que nenhum algumclito aprefotltuu v0 hz ublico “e se _lcln v1") e ai n,

ficar ein suas casas. Uns tentavam imitar uma _ pela maioria da camara, que tinha Como elle ora~ que provasse contra a probidade do sr. Iiiiiiisti'o l* P . i q 3* a i . l b ) i _

companhia d'arlequins, que ahi esteve lia poucos rador plena cumliança no ministro, e a convicção da fazenda; assim espera-seque, terminado o (lia- i COHCUISO pOl espaço de lll~llld dias, _a 0011-.. r'

dias, outros, que pelos modos eram d'Arada e S. W intima de que elle empri-.gava sem descanço todos curso d este chefe da Opposiçño, não se proloiigue . tgp da..prese¡¡te publwaçua, O pm-“do de a

Bernardo, ni'to iinitavain cousa nenhuma, e ape- l os recursos da sua grande intelligencia e activi- muito :nais nesta camara a resposta ao discurso cu-urgm , com O ordenado annual de J

nas no; niño-megaman os quvildmi topando ein ¡ dade_ Rita“:npllliqzarlganosso credito o desenvolver ::rczããireítãzttzgltãz que os debates terminem 1508000 réis, pulso livre, com Obrigação ,. P.

uns za m s. eat a e ue amos cos uma a ui as ri s e ni . . - _ ' _ _ l

dar-se (i ¡iciliie de piianelecfi'osi q &oinparando as eras passadas com as moder- E não fôra mau que assim acontecesse, por- de curar PS'PObles de gira?" ' Os _concot'i

Dantes appareciaui por aqui mascaras que nas, fez o illitatre orador sentir a differença que que a camara tem de tratar de muitos e impor- l 1'?,an deverao apresenta¡ seusoiequcri- I ç,

tinham muita graça e divertiam a gente; mas i cXistia entre ellas._ _ u tantas assuinptos, nus que já foram e entres que ' mentos msll'mdos com OS premsos llld- m

agora parece quo todos se apontaram para nos ; "ontem os ministros iam do porta em porta víto ser siilnuettiilos ao seu exame e approvaçao. los. _5

fartarein de aborreciinentn. ¡ mendigar o dinheiro dos capitalistas, offerecendo Na camara dos dignos pares do dia 29 Por ordem d'. cum““ o,

' ' ' 1 r 1 l I

So isto assim coatiuua, dentro em pouco p bonus fabulosos, habitos, comineiidas, haronatos, mandou o sr, marqnnz de \allada para n meza O escrivão u

ñearemos egualados a Coimbra em senisaboria I &ainda assim o capital desconfiado se exiuiia a uma nota de interpcllaçi'to relativa itloi qn'e regu- 4 _ l q ' O ñ m

carnavalesca. entrar em negociações. la a preeedencia dos titulares na côrtc. Daqui se Manuel AllltmlO l'Cl rena. “l

Halle de mascaras. -- Teve logar no l Hoje, ii'eatos tempos, que a opposiçiio classi- vô quanto a camara alta_ se dedica a tratar as ____ u

domingo passado no tlieatro dos artistas o baile W lica de oalamitosos, o governo abre :negociações questões mais uteis, e CIIJIL resolução é urgoiite- J

de mascaras que tinhamos annunciado, havendo

uma concorrencia mais que regular. Dançou-se

até depois de l hora da noite; mas por volta

das l'l horas .retirou-se muita gente, pensando

que o espectaculo ia acabar, porque os mascaras

pareciam já enfastiados de dançar e de se diver-

tirem, e começaram a fazer bicha, agarrando-se

uns aos outros, e correndo em Volta do palco e

do recinto da platêa, fazendo um alarido pouco

agradavel, e atropellaudo e calcando os especta-

dores."

Bom sent que para o futuro nos poupein

a tão,- incommodativos entreaeton, que seriam

para estranhar mesmo em inn tlieatro d'aldêa.

Esteve a ponto de haver uma desordem

entre um mascara e um espectador, parece que

em consequencia. de este se mostrar empenhado

em conhecer aquelle a sua ella, que por fim de

contas não era ella, mas sim elle ; porém os cir-

ciiinstantes obstaram a que a pendencia entre os

dois tivesse desagradavcis consequencias.

No domingo gôrdo haverá outra vez espe-

ctaculo. . .

"atividade. - Hoje celebra-se a nati-

vidade do Nossa Senhora, na egreja da Apresen-

taçi'to d'elta cidade. Ha de manha missa cantada

o !canino pregado elo sr. padre Neves, pa:

roclio _ de Fermento] os, e de tarde sei-mao pre-

gado pelo ll'. conego Carvalho e Goes.

_ E' esta uma das festividades mais decen-

tes, que se fazem n'esta cidade.

“CIT-all em Aveiro. - No sabbado

de Inutiliã passou n'esta cidade, em direcção ao

Porto o ar. Herrinaii, que aqui se demorou uni-

camento o tempo necessario para almoçar, com

os da 'sua comitiva, no Hotel do Vouga.

O sr. Herrman veio até Aveiro no caminho

de ferro, e foi d'aqui em um carro especial vindo

d'Eiitarreja expressamente para o conduzir.

Ha quem supponha que o pliilantropo pres-

tigiador se lembrava de dar mais tarde alguma

recita ;em Aseiro, por ter mandado perguntar aos

proprietarios do hotel se aqui havia tlioatro,

quantas pessoas levava, e qual era a população

a cidade.

Eleições supplementarçs. - Ha

já conhecimento downltado das eleições ¡apple-

mentlres, a que no domingo se procedeu em al-

t

l

i

l

t

i

para cinco milhões e recebe olfertas para dez; e

o capital ein vez de fugir, despeito-se e anula-se

por não ser comteinplado nas negOeiações do go-

vernoa

Ao sr. 'Port-es e Almeida seguiu-se o sr.

Carlos Bento da Silva que fallou nas sessões dos '

dias 28 e 29.

Esto orador, que e do numero dos deputa-

dos dissidentes, discorre“ muito bem sobre o as-_

sinnpto, levandoo a altura em que elle deve ser

tratado, e profandandoo como elle merece. Sua

ex.“ mostrou que compreliendiaa perfeitamente o

nosso estado financeiro, e fez a devida justiça ás

boas intenções com que o sr. ministro da fazenda

andou na' negoe'nçi'io do ultimo emprestimo, e aos

desejos que tem de bem servir o paiz.

' 0 que sobre tudo deve admira-se no discur-

so do sr. Carlos Bento é a sua iinpareialidinle,

qualidade que hoje é tao pouco vulgar nos nosso¡

homens politicos. Sua exe.ll mestrou que ni'lo

via em nenhum de¡ partidos militantes o sal-

vador do paiz, e que conhecendo perfeitamente a

nossa historia linanceira, sabe o contingente que

cada partido tem dado para o nosso adeantauieno

to moral o economico. O sr. Carlos Bento disse,

que todos os partidos teem erros, não podendo

por isso nenhum delles atirar a pedra aos outros;

que a questão do emprestimo não é uma ques-

tiio politica, mas uma questão de finanças, e que

estas questões carecem ser discutidas com mui-

ta verdade e lisura, para obstar as pertenções

individuaes dos representantes da nação que todos

os amics veem ingressar a deapeza public-me que

se ali se estivesse todos os dias sustentando o ang-

niento do nosso credito publico e a excellent-ia l

da nossa situaçao financeira, podia com isso dar-

se ao governo mais alguma força., mas que tam-

bem o collocavam em grandes apertos para sutis-

fazer a exigencias talvez plausiveis, porque lia

muitos meios de tornar uma despeza plausível,

mas que o nosso estado linaiiceiro não com-

porta.

Discutindo o emprestimo de 1863, o illustre

deputado disse que a commissão de respOsta ao

mente reclamada pelo paiz.

O «Diario» de 30 do mez findo, publica a

carta de lei que estabelece o modo por que as

côrtes hz'to de elfoetuar o acto (lo reconhecimento

do principe l). Carlos, e dos príncipes que futu-

ramente houverem de siiceeder no torno d'este

reino, e o modelo do auto respectivo. Egualmente

publica o regulamento do serviço das quarente-

nas approvado por decreto de 14 de janeiro ul-

tinto.

Assevera-se que brevemente se dará princi-

pio nos trabalhos preparatorios de uma nova via

ferrea.. entre a Hespanlia e Portugal. A nova

linha partirá de Madrid por 'l'alavera da la Roi- _

na, Navalmoral, Trujillo e Caeeres, terminando

na fronteira portugueza, nani-raia denominada
. . . 1 e

Abrilongo em direcção a Assumar. Lute caminho

deve .concluir-se dentro em 5 annos, segundo

estabelece o projecto que a esse respeito foi sub-

mettido e sancção do parlamento' hespanhol.

ANNUNCIOS

elo cartorio do escrivão Gusmão se ha

de arrematar no dia 7 de corrente, pela

ii da manhã na sala do tribunal d'esta

cidade uma rede ou arte de pescar na cos-

  

ta, que foi penhorada à companha dos

capotes da villa d'llhavo que pesca na

Costa Nova do Prado, a requerimento do

doutor delegado do procurador regio de

esta comarca em execução da fazenda na-

cional, a qual está avaliada em 1603000 l.

réis. _

O escrivão

Gusmão

 

¡Fin casa de tinilherine'dlaria San.É .

i J4 t'dnna, na riia liireita,liadoini-

'nos para tilllgtll';ltilllliclil lia casacos

1e ditlerentes roupas proprias. para

mascaras, por preços eonnnodos.

COMPANHIA UNlÃ0 *
DE SEGUROS CONTRA INCENDIO, DE l

l VIDAS, E MARITIMOS

 

CAPITAL 1.500;000,3000 réis.

Pela direcção geral d'esta vasta- companhia,

estabelecida no Porto, se faz publico que em

Avelro, e seu districto, esta devidamente au. V

ctorisado o sr. João da Sllvn Mello GIII-

marãcs para effectuar toda a qualidade do ser'

guros, com condições muito faVoraveis ; 'tanto

marítimos como contra fogo ; egualineute para s'*

Companhia mutiia de seguros sobre a vida. '

0 ¡'0III'IR 'DAS FAMILIA.

A mais hein garantida de toda a Hespanlia que

já conta 85:000 socios, apesar de só existir ha 10

annos. Conhece-se a vantagem d'este verdadeiro:

l Monte Plo, que um pae,mite, tutor', padrinho;

ou outro qualquer individuo que 'pague 5:000 iéid:

por anne, por um menino de menos d'un) nuno,

; no lim de 25 annos, pode receber em capital rs.-

2:400;SOOO. Os resultados variam conforme a ida'

pde, a duração do seguro, e aquantia imposta¡

que é á vontade do soliscriptor ; e pode ser”

“ paga d'uma vez só, ou em prestações. w

Para se calcular a importancia e credito dai;

companhia 0 Porvlr das Famlllas, adiath

nistrada pela companhia ltnlão, basta dizer-up

 

que nos ultimos dois niezes de novembro e dezem l i

bro ingressaram n'ella 108 socios com a nominal

de Rr. 1.273.800.000 ou Rs. 63:0006000. l

E. Mam'

d

.
_
-

a
3
'

elo cartorio do escrivão Leite Ribeiro,

em virtude da carta precatoria vinda

Representante dr. p,

_ Companhia em PONIIBIlÂi

discurso da corôa fora menos exacta quando

añirmou que este emprestimo tinha sido contrata~

do em condições mais vantajoiias para o paiz do

que nenhum outro entre nós,por quanto em 1835

contraliira o nosso governo um emprestimo a 67

do juizo de direito da *primeira vara da

cidade de Lisboa, se ha de arremetar no

dia 21 do corrente mez de fevereiro nas

salas do tribunal do juizo de direito d'es-

i
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guns circulou, para preenchimento das vacaturas _ _ _ _ _ . Para 1864 i, q

que havia na Camara dos ara. deputados. _ por cento, asserçi'to cujo peso diminuiu o sp. m (”dade d'Ave1r0,pelas 10 horas da ma_ Em altcnção n que "mis facil se Oba“"- Iii;

9,0133; ;ggu'otge oiii"“hfgpugâgrm 53;“ :3:33:13: :mfeGégfgngggiçpg1°313,32?hm nhã, uma terra cita na Alvariça da Quin- obrigação ordenada amem ,ms respectiva.. para; -j
| vo s l'. - _ _ - " , ~ _ « - . _ . _. Í. _. _. .4 . _ A ..1, ,

tro. deputado 80vornamcntal, tendo obtido a que n'aquelle o Pagamento era, na maior parte, ¡a! pellencenle a JOSÉ ROdl'lgUOS da Sll clio“, 0 annununda no no iuaim (leste J.” .m1 ¡,_H

maioria de 233 votos contra o sr. José Maria Lei-

te Ferran d'Albergai-ia. ~

4 Pelo circulo de Marco de Canaveses o sr.

dnAntonio Pinto de Magalhães Aguiar, lente

substituto da Academia Polyotechina do Porto.

. Pelo circulo de Felgueiras o sr. Rodrigo Lo-

boid'Avila, ñllio do sr. brigadeiro Francisco de

Paulo Lobo d'Avila.

Pelo circulo de Leiria ñcou eleito o sr. Joao

@intimo de Abreu e Sousa, ministro das obras

publicas. ' ' ,

_A Pela Guarda foi_ eleito o sr. dr. José Joaquim

Fernandes Vas. .

Todos são deputados governamentaes.

m

CORRElO

 

Continua na camara dos srs. deputados a _ do, pi'eccdendo sempre os seus argumentos de

va do logar de Sarrazolla,fallecido na ci-

dade de Lisboa, avaliada em 1703000

réis. Toda a pessoa que a quizer arrema-

tar deve comparecer no dito dia, á hora

e no local supra. . '

' junta de paroehia d'Esgneira, co-

mo administradora da contraria

das almas da mesma, tem n'este juizo

de direito d'di'eiro sua execução de

sentença por quantia excedente a 200$

rs, contra a viuva e lillios de Jose lio-

drignos da Cruz e Silva d'aqnella tre-

feito em titulos de divida externa, muito depre-

eiados entao no mercado.

0 sr. Carlos Bento respondeu com argumen-

tos que dilíicilinente poderão ser desfeitos aos

que n'esta discuasão sustentaram quese não devia

contrair um emprestimo no pais pelo perigo dê

distrair os capitaes da industria, ou obstar aque

por falta d'elles se formassem companhias destina-

das a certas explorações.

Na sessão do dia 29 terminei¡ este sr. depu»

tado o seu discurso, espraiando-:e em considera-

ções sobre o projecto de liberdade do tabaco, e pe-

dindo boas linanças,desprendidas de todas as pai-

xões politicas, geridas com grande madureza e

examinadas com imparcialidade.

Depois do sr. Carlos Bento teve a palavra a

sr. Belchior Gracez. Sua ex.'l se não é inn orador

distincto,é um discursador circiunspecto e pauza-

249 por o ex.'no e revm.° si'. vigario geral, prai

lado desta diocese. -- Acha-se á venda nas roni,l

delicias dos revni.” srs. paroelios de - Rega 7

Agueda-e Abelans de Caminho, - e na loja (l

sr. Francisco José Marques, do Pinheiro da Ben .

posta - e nesta cidade -- na do sr. Bento Jogt

de Amorim - na Praça do Commercio.

Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 140 réis

 

ltio de Janeiro e
* : Vai sair com muita brevidade a bar“

l_ Í - FLOR DA MAIA - capitão "

É,'__j 1 A. pes: para carga e passageiros ti'ac'

se com Manuel Pereira Penna & CJ', praça

Carlos Alberto n.° 132. '
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